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Aguardando a Beatificação do P. Giuseppe Ambrosoli 
Já estamos próximos da Solenidade de Cristo Rei do Universo, e este 
ano deverá ter para cada comboniano um sabor particular: a Igreja esco-
lheu esta data para prestar homenagem ao P. José Ambrosoli. Elevá-lo 
um pouco mais alto, sem, todavia, o desligar de nós, com a intenção de 
iluminar o campo da missão e asseverar a bondade do evento da santi-
dade missionária, que sempre se propõe levar as pessoas, de alguma 
forma tocadas pelo anúncio da salvação, à plena maturidade de Cristo. 
No Uganda, tudo está a ser preparado para que a cerimónia da beatifica-
ção do Padre José possa ter lugar numa atmosfera espiritual própria do 
celebrante, cuja estatura espiritual é acompanhada pela sua grande sim-
plicidade e humildade, bem como pela sua formação e experiência multi-
facetada em cirurgia e obstetrícia. 
Olhando para este próximo evento da beatificação, pode-se dizer que foi 
Deus a fixar a agenda. Primeiramente, o lugar (deixámos a Igreja local 
escolher a pequena cidade de Kalongo). Gulu teria sido mais fácil, talvez 
ainda mais prestigioso, mas os 31 anos passados em Kalongo pelo padre 
José prevaleceram, representando bem a escolha radical da "missão na 
periferia". 
Além disso, a Providência também escolheu o ano (2022), apesar de a 
pandemia nos ter criado sempre mais dificuldades e os tempos continua-
rem a derrapar. O Senhor também escolheu quem deveria representar o 
Santo Padre para presidir à cerimónia, ou seja, o cardeal de Como, Oscar 
Cantoni, que é o bispo da diocese onde o P. Ambrosoli recebeu aquela 
esplêndida formação espiritual e profissional que lhe permitiu uma acção 
missionária completa e eficaz. Finalmente, escolheu também o instrumen-
to mais apto, que apoiasse os nossos confrades do Uganda e a Igreja lo-
cal de Gulu para uma ajuda em caso de necessidade, o P. Cosimo de Ia-
co. O P. Cosimo, qual profundo conhecedor do local e das línguas do lu-
gar, deu uma ajuda exemplar e muito contribuiu para que tudo possa de-
correr com verdadeira participação e dignidade litúrgica. Outra graça da 
Providência, não em último lugar e menos ainda indiferente, é o facto de a 
paróquia de Kalongo ter estado desde sempre confiada aos Combonia-
nos, e agora mais do que nunca depois da beatificação do P. Ambrosoli. 
Portanto, honra e ónus!  
A cerimónia da beatificação de Kalongo será transmitida em Itália via 
streaming pela Associação ONLUS “Luci nel mondo” de Verona. Mais tar-
de veremos como celebrar o evento entre nós. (continua na p. 11) 
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DIRECÇÃO-GERAL 

NOTAS GERAIS 5ª CONSULTA (Outubro) 
 
NOMEAÇÕES DA SANTA SÉ 
Novo bispo de Kotido 
Dia 25 de Outubro de 2022, o Santo Padre nomeou o confrade P. Domi-
nic Eibu, actualmente membro da Província do Egipto-Sudão, bispo de 
Kotido. D. Eibu sucede a D. Giuseppe Filippi, que foi bispo da diocese de 
Kotido desde 2009. O Conselho Geral exprime a D. Dominic Eibu os vo-
tos por um frutuoso ministério episcopal, o afecto de todo o Instituto e a 
certeza da oração por ele e pelo seu novo ministério. Agradece a D. Giu-
seppe Filippi pelo seu longo serviço de pastor em terras de Karamoja. 
 
NOMEAÇÕES DO CONSELHO GERAL 
Nomeações dos Superiores de Circunscrição 
O Conselho Geral, com base nas orientações eleitorais dos confrades e 
das consultações feitas, nomeou os seguintes confrades Superiores das 
respectivas circunscrições para o triénio 2023-2025. 
 
Províncias 
Brasil    P. Raimundo Nonato Rocha dos Santos 
Congo    P. Ndjadi Ndjate Léonard 
DSP    P. Grabmann Hubert Josef  
Espanha   P. Llamazares González Miguel Angel 
Equador   P. Poletto Ottorino 
Egipto-Sudão   P. Dalle Carbonare Diego 
Etiópia    P. Weldeghiorghis Asfaha Yohannes 
Itália    P. Baldan Fabio Carlo 
Quénia    P. Wanjohi Thumbi Andrew  
London Province  P. Padilla Rocha Rubén 
México    P. Güitrón Torres Rafael  
Maláui-Zâmbia  P. Mumba Michael Nyowani 
Moçambique   P. José Joaquim Luis Pedro 
NAP    P. Ezama Ruffino 
Portugal   P. Fernando Domingues 
PCA América Central  P. Calderón Vargas Juan Diego 
Peru    P. Mitchell Sandoval Nelson Edgar 
África do Sul   P. Opargiw John Baptist Keraryo  
Sudão do Sul   P. Schmidt Gregor Bog-Dong 
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Togo-Gana-Benim  P. Hounaké Kouassi Timothée 
Uganda   P. Kibira Anthony Kimbowa 
 
Delegações 
Ásia    P. Aguilar Sánchez Víctor Manuel  
Colômbia   P. Benavides Orjuela Jorge Alberto 
Eritreia    P. Gaim Haileselassie 
Centro-África RCA  P. Castillo Matarrita Víctor-Hugo  
Chade     P. Vailati Marco 
 
Representante do Vigário Geral junto da comunidade da Polónia 
Polónia   P. Zagaja Adam 
 
Passagem de testemunho entre Conselhos cessantes e entrantes 
Por ocasião da passagem de testemunho, é importante ter presente al-
guns aspectos que merecem uma particular atenção: 
 ●  A votação para a escolha do vice-provincial ou do vice delegado 

deve ter lugar depois do dia 1 de Janeiro de 2023, quando o novo con-
selho tiver efectivamente iniciado o seu mandato. Recorda-se que o vi-
ce de cada circunscrição deve ser nomeado pelo Conselho Geral e é, 
portanto, desejável que a publicação do seu nome ocorra só depois da 
confirmação do CG. 

 ●  É preciso assegurar que o novo conselho de circunscrição possa 
adquirir adequadamente as informações necessárias para dar conti-
nuidade aos processos já iniciados. Especialmente, deve dedicar-se 
tempo suficiente para a passagem de testemunho sobre os casos ca-
nónicos e as situações particulares e as modalidades do seu acompa-
nhamento. 

 ●  Deve fazer parte da passagem de testemunho um esboço de or-
çamento da circunscrição para permitir aos membros do conselho to-
marem conhecimento da situação patrimonial e financeira, concentran-
do-se sobretudo sobre o cômputo económico que é a previsão mais in-
tuitiva para compreender a realidade económica da circunscrição. 

 
Novo revisor de contas 
O CG nomeia o P. Pietro Ciuciulla como novo revisor das contas interno 
da Direcção-Geral e membro ex-ofício do Conselho de Economia em 
substituição do Ir. Guillermo Casas Rosell. O Conselho agradece a 
ambos pela sua disponibilidade e colaboração e deseja ao Ir. Casas um 
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profícuo trabalho de acompanhamento dos confrades idosos e doentes da 
Espanha. 
 
Transmissão do XIX Capítulo 
Depois da publicação e circulação, no início de Outubro, dos Documentos 
Capitulares em formato digital em todas as línguas do Instituto, o CG pro-
cedeu à impressão dos mesmos em formato cartáceo nas quantidades 
pedidas por cada circunscrição. A edição em italiano já está disponível e 
foi distribuída. As outras sê-lo-ão no curso das primeiras semanas do mês 
de Novembro. Além disso, está em preparação o Guia para a actuação do 
Capítulo, do qual se prevê a circulação em formato digital para o dia 3 de 
Dezembro de 2022, memória de São Francisco Xavier, Patrono do Institu-
to. 
 
Irmão referente nos continentes 
O Capítulo de 2015 decidiu a criação do Referente Continental dos 
Irmãos (DC 2015 n. 71). Dia 18 de Maio de 2022, o Santo Padre emitiu 
um rescrito em base ao qual um Irmão, face à derrogação do can. 588 §2 
do CIC, pode ser nomeado superior maior. Tendo em conta o resultado 
dos processos de nomeação dos Superiores de Circunscrição recente-
mente concluídos, em que nenhum Irmão foi nomeado superior de cir-
cunscrição, o CG pede a todas as assembleias continen-
tais/subcontinentais para dar início ao processo de eleição de um Irmão 
Referente Continental. 
 
Encontro dos Superiores de Circunscrição 
O Conselho Geral fixou as datas para o próximo encontro com todos os 
Superiores de Circunscrição que foram nomeados durante a consulta. 
O encontro começará dia 27 de Fevereiro na casa EUR até 19 de Março. 
As chegadas dos confrades estão previstas até 26 de Fevereiro e as par-
tidas não antes de 20 de Março. 
 
Texto da “Liturgia das Horas em Língua Espanhola” 
O Concelho Geral agradece ao P. Arnaldo Baritussio e aos confrades que 
colaboraram, quer em Espanha, quer em Roma, na redacção dos textos e 
no desenvolvimento do iter que conduziu à aprovação por parte do Dicas-
tério do Culto Divino em 29.07.2022, do fascículo “Translatio Hispanica 
Liturgiae Horarum”. O CG agradece de modo particular à província de 
Espanha que está a coordenar a redacção em língua espanhola do opús-
culo “La Famiglia Comboniana in Preghiera”. 
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Encontro com os “Comboni Survivors Group” 
Dando seguimento ao encontro que o P. Geral e o P. Jeremias dos San-
tos Martins tiveram com o grupo dos “Comboni Survivors” em Londres, 
dia 13 de Setembro de 2022, e de acordo com o que foi decidido durante 
o encontro, o comunicado conjunto entregue para a publicação.é repro-
duzido na íntegra abaixo.  
 
Comunicado do Grupo Comboni Survivors e dos Missionários Combonia-
nos (Verona Fathers) 
13 de Setembro de 2022 
O encontro realizado entre o Comboni Survivors Group e os Combonia-
nos, dia 13 de Setembro de 2022 no Arcebispado de Westminster, em 
Londres, foi considerado um importante momento de encontro e diálogo 
por parte dos sujeitos envolvidos. 
Declaração do Grupo Comboni Survivors: 
“Depois do encontro de hoje com as autoridades dos Combonianos, o 
Comboni Survivors Group sentiu-se profundamente comovido e considera 
que o percurso no processo de cura tenha dado mais um passo em fren-
te. Constatamos que os Combonianos responderam positivamente ao 
nosso pedido de reconhecimento dos abusos sofridos e aceitamos as su-
as mais sentidas desculpas. Estamos empenhados em continuar este 
percurso de cura juntos, que esperamos prosseguir num espírito de cola-
boração e confiança”. 
Declaração do Padre Geral Rev. Tesfaye Tadesse, Superior Geral dos 
Missionários Combonianos: 
“Em nome dos Missionários Combonianos (Verona Fathers) desejo apre-
sentar as minhas mais sentidas desculpas a todos aqueles que sofreram 
de abusos por parte daqueles a quem foi confiado o seu bem-estar, pro-
tecção e educação no St. Peter Claver College. Estendemos estas des-
culpas aos membros das suas famílias e aos seus amigos que também 
sofreram. Deploramos os erros cometidos ao longo dos anos e fazemos 
nossas as palavras do nosso Santo Padre pedindo perdão àqueles que 
tanto sofreram. Espero que estas desculpas demonstrem o nosso sincero 
desejo de dar cumprimento ao empenho do Santo Padre ao reconhecer o 
terrível sofrimento causado pelos abusos sexuais de menores e de facili-
tar o caminho para a cura e reconciliação”. 
Também estiveram presentes o Cardeal Vincent Nichols, Arquidiocese de 
Westminster, D. Marcus Stock, Diocese de Leeds, D. Paul Mason, Epis-
copado das Forças Armadas, e Peter Andrew Small, OMI, Pontifícia Co-
missão para a Protecção dos Menores. 
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XXI Capítulo Geral das Irmãs Missionárias Combonianas 
O Conselho Geral exprime à Madre Geral Ir. Anne Marie Quigg e ao novo 
Conselho Geral as congratulações de todos os confrades pela sua eleição 
e exprime-lhes os votos mais calorosos de um frutuoso serviço ao Institu-
to. Assegura o empenho do Conselho Geral e de todos os confrades em 
continuar com determinação a colaboração experimentada nos anos vol-
vidos. Agradece vivamente à Ir. Luigina Coccia e às irmãs do Conselho 
Geral cessante pela colaboração, a experiência de amizade e de cordiali-
dade vivida nestes últimos seis anos. 
 
Próxima Consulta 
A próxima consulta ordinária terá lugar de segunda-feira 5 de Dezembro a 
segunda-feira 12 de Dezembro. Entretanto, serão organizadas algumas 
sessões extraordinárias para a avaliação dos resultados das sondagens 
dos conselheiros. 
 
Viagens do CG 
P. Tesfaye Tadesse 
– 12-23 de Novembro no Uganda – Beatificação P. Ambrosoli 
– 23-25 de Novembro em Sacrofano – USG 
P. David Costa Domingues 
– 21-27 de Novembro: visita à comunidade de Paris 
– 16 de Dezembro – 5 Janeiro: viagem às Filipinas para a passagem de 
testemunho da administração da delegação 
P. Elias Sindjalim Essognimam 
– 5-21 de Novembro: visita ao noviciado de Magambe e ao escolasticado 
de Kinshasa, no Congo 
– 28 de Novembro – 4 Dezembro: encontro dos provinciais cessantes e 
entrantes da ASCAF em Lomé (Togo) 
Ir. Alberto Lamana Cónsola 
– 17-23 de Dezembro: assembleia da APDESAM em Jinja (Uganda) 
P. Luigi Codianni 
– 12-23 de Novembro no Uganda – Beatificação de P. Ambrosoli 
– 13-17 de Dezembro em Madrid para a Assembleia continental dos pro-
vinciais 
 
Obra do Redentor 
Novembro 01 – 15 SS 16 – 30 T 
Dezembro 01 – 15 PE 16 – 31 U 
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Intenções de oração 
Novembro – Pelos jovens, presente e futuro das nossas sociedades, pa-
ra que possam encontrar a sua vocação e a ponham ao serviço dos mais 
frágeis. Oremos. 
 
Dezembro – Para que todas as famílias do mundo acolham com alegria e 
gratidão o dom da vida e a defendam e protejam como fez a família de 
Nazaré. Oremos. 
 
Calendário litúrgico comboniano 
 Novembro 
 Comemoração dos confrades, familiares e benfeitores defuntos 
 Data a estabelecer anualmente 
 
Festividades significativas 
 Novembro 
 21 Nossa Senhora do Quinche (Equador) 
 
Calendário litúrgico comboniano 
 Dezembro 
 3 São Francisco Xavier, presbítero 
 Patrono das missões, Festa 
 
Festividades significativas 
 Dezembro 
 1 Beata Clementina Alfonsina Anuarite Nengapeta 
 virgem e mártir (Congo) 
 3 São Francisco Xavier, presbítero 
 Patrono das missões, Festa (Moçambique, Espanha) 
 12 Nossa Senhora de Guadalupe, 
 Padroeira das Américas (México) 
 
Publicações 
Victor Manuel Aguilar Sánchez mccj, Corpus Nestorianum Sinicum: 
Thus have I heard on the listening of Mishihe (the Messiah) and “Discour-
se on the One-God”, Pontifícia Universidade Gregoriana, Pontifício Institu-
to Bíblico, Roma 2021. 
Damos notícia da publicação da volumosa dissertação dedoutoramento 
do P. Victor (um extrato da tese foi publicado no MCCJ Bulletin 280, Ju-
lho, pp. 57-68) que se concentra sobre a individuação, exposição e expli-
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cação dos conceitos trinitários, cristológicos e soteriológicos nos dois do-
cumentos do Corpus Nestorianum Sinicum. Recordamos que por este seu 
trabalho, em Maio de 2020, o P. Victor recebeu o Prémio Bellarmino da 
Pontifícia Universidade Gregoriana (Família Comboniana n. 786, Junho 
2020). 
 
José Alberto Pimentel Guzmán mccj, Creo en ti, mi Señor. Vivencias y 
testimonios de una fe misionera. O livro é a autobiografia do P. Pimentel 
Guzmán que, acompanhada de numerosas fotos, se estende desde os 
primeiros anos da formação através das várias etapas da sua vida de 
missão no desejo de testemunhar um caminho de fé doada e recebida.  
 
Dr. Emmanuel Taban com Andrew Crofts, El chico que nunca se rindió. 
El épico de un refugiado hacia el triunfo, ed. Mundo Negro, Madrid 2022. 
Emanuel tinha 16 anos quando fugiu do seu país devastado pela guerra 
e, através de uma viagem longa e cheia de perigos, chegou à África do 
Sul onde, com a ajuda dos Combonianos, realizou o seu sonho e tornou- 
-se um pneumólogo de prestígio. Este livro é a história apaixonante de um 
filho do Sudão do Sul que venceu a pobreza, o racismo e a xenofobia pa-
ra se tornar uma lenda de toda a África. 
 
Especializações 
P. Kakule Muvawa Justin, dia 27 de Outubro de 2022, defendeu a sua te-
se de licenciatura na Pontifícia Universidade Urbaniana, Faculdade de 
Filosofia, com o título “Du sujet constitué au sujet autoconstituant. Pour 
une éthique de la vérité chez Michel Foucault” (Do sujeito constituído ao 
sujeito anto-constituinte. Por uma ética da verdade em Michel Foucault). 
Congratulações P. Kakule! 

CENTRO DE FORMAÇÃO PERMANENTE 

Termina a quarta edição do Curso Comboniano Ancianidade 
Cada instituto religioso quer assumir o cuidado dos seus membros. Neste 
contexto, a palavra mágica é “formação permanente”. Não existe idade 
que não precise dela. Mesmo a ancianidade é uma fase que necessita de 
cuidado. O nosso Instituto já ofereceu quatro edições do Curso Anciani-
dade (2014, 2016, 2018, 2022) nos meses de Setembro e Outubro, em 
Roma. 
O último terminou dia 28 de Outubro com uma solene celebração eucarís-
tica. 
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Foram nove os participantes: P. Silvio Zanardi (82 anos), P. Lino Eccher 
(81), P. Antonio Campanini (81), P. Franco Mastromauro (80), P. Gian 
Paolo Pezzi (80), Ir. Mariano Zonta (75), P. José Arieira de Carvalho (75), 
Ir. Alberto Visintin (73), P. Franco Moretti (72). 
Interessantes os temas tratados e oferecidos à reflexão e oração pessoal: 
as etapas de vida; a experiência de Deus na ancianidade; releitura sapi-
encial da vida; dimensão física da ancianidade; a experiência do Capítulo 
geral e as perspectivas do nosso Instituto; lectio divina sobre a experiên-
cia do apóstolo Paulo como referência da nossa identidade; a missão 
comboniana hoje; encontro com São Daniel Comboni; missão na ministe-
rialidade… 
Belíssimo e verdadeiramente comovente a peregrinação à casa natal de 
Daniel Comboni em Limone sul Garda. Muito envolvente o curso de exer-
cícios espirituais orientados pelo P. David Glenday. 
A avaliação do curso feita pelos participantes foi mais do que positiva. 
A ponto de lamentarem que a oportunidade deste curso não seja acolhida 
com maior prontidão pelos muitos confrades idosos. Não se trata de  
“aggiornamento”, mas de atenção sábia que o Instituto quer ter para com 
os confrades que pertencem à geração do passo lento, curvada sob o pe-
so dos anos. 
Mas o espírito não tem idade: pode-se sempre aprender a viver bem a 
idade avançada com as suas peculiaridades. Os vários in-put sobre os 
sintomas e os sinais, sobre o fenómeno e os efeitos do envelhecimento 
encontraram pronta compreensão e suscitou viva participação. De resto, 
outra coisa não eram senão o eco eloquente de uma experiência vivida 
ou em acto. 
Na segunda metade da vida a meta muda. Já não nos encontramos num 
cume, mas sim no vale, ali onde tinha começado a subida. Trata-se agora 
de avançar nesta nova direcção. “Se é verdade que um jovem que não 
combate – e não vence – perdeu o melhor da sua juventude, é ainda mais 
verdade que um velho que não compreende que tem de ouvir o segredo 
das aves que das alturas desce para os vales, é insensato. Torna-se uma 
múmia espiritual, encontra-se com um passado petrificado e sente-se dei-
tado fora pela vida” (Carl Jung, Le tappe della vita). 
Os “9 magníficos” que frequentaram o curso mostraram-se mais dispostos 
a olhar o horizonte com maior esperança, sentindo-se mais realizados, 
porque a ansiedade desvanece e as lamentações pesam menos. E guia-
dos por uma “Voz interior”, querem avançar mais sábios do que ontem, 
decididos a fazer o que convém e a transformar a experiência quotidiana 
em sabedoria. (P. Franco Moretti, mccj) 
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POSTULAÇÃO GERAL 

Aguardando a Beatificação do P. Ambrosoli (continuação da p. 2) 
Podemos desde já dizer que esta beatificação constitui em si um evento 
significativo para a Família Comboniana e certamente uma ocasião me-
morável para a Igreja do Norte do Uganda, nascida da incansável dedica-
ção de uma numerosa fileira de religiosas e de missionários combonia-
nos. Trata-se de um evento da missão porque a beatificação do P. José 
diz respeito a uma figura missionária de inteiro relevo para a clarificação e 
a complexidade da sua escolha vocacional a favor da evangelização: isto 
é, ser padre e médico de modo que o seu serviço médico, exactamente 
no seu mais rigoroso e competente profissionalismo, foi por ele vivido e 
expresso como serviço sacerdotal. Uma característica que foi sempre cla-
ramente entendida pelas pessoas que trabalhavam ao seu lado: médicos, 
enfermeiros e também pacientes submetidos aos seus cuidados. Além 
disso, um serviço missionário de alta qualidade devido à forma clara co-
mo o jovem médico Ambrosoli se apresentou imediatamente quando en-
trou no Instituto, em 1949, aos 26 anos de idade, ao superior de Rebbio, 
P. Simone Zanoner, ou seja, querendo combinar o ministério pastoral e o 
serviço médico em África desde o início, e devido à escolha de um Institu-
to, como o dos Combonianos, com uma orientação específica e exclusiva 
para a missão ad gentes. Uma escolha vanguardista, como o foi também 
o talhe dado ao hospital – não um simples hospital, mas uma estrutura 
que pudesse preparar outros médicos para outras estruturas hospitalares 
– e à Escola de Obstetras: não simples enfermeiras, mas obstetras espe-
cializadas que pudessem inserir-se em estruturas públicas e passar assim 
competências e valores cristãos para além do modesto recinto de Kalon-
go. O P. Giuseppe nunca foi banal naquilo que fez, mas de alguma forma 
sempre fez escolhas que favoreceram o bem comum, próprias de pesso-
as que, como afirma o Papa Francisco na Evangelii Gaudium, creem que 
“o tempo é superior ao espaço” e que “a realidade é superior à ideia” 
(cf. EG 231). O P. José, como missionário, fez sempre prevalecer o tem-
po na relação com as pessoas e o realismo no tratamento de situações 
de qualquer tipo. 
A Irmã Caterina Marchetti que, de 1963 a 1983, partilhou com o P. José 
um longo percurso de vida e de serviço, relembrando um dos dias do 
P. Giuseppe, estende o olhar mais além e conclui: “As operações eram 
cerca de 1200-1700 ao ano. Um ano foram mais de 1900. Isto tanto quan-
to me é possível recordar. Além disso, administração do hospital era con-
duzida por ele durante o pouco tempo livre que tinha, à noite, durante a 
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noite. Asseguro-vos que tinha tudo em ordem e tudo era escrito. Pergun-
tamo-nos como conseguia, até porque muito tempo da noite dedicava-o à 
oração”. 
A fasquia, como se vê, era bastante alta, e certamente não é para nos 
deprimir, mas para nos estimular. Esta vida do nosso confrade P. José é 
deveras uma daquelas “Vidas falantes” de que a missão e a Igreja têm 
extrema necessidade. Convém ouvi-lo e admirá-lo como “José, dom de 
Deus”, as palavras iniciais do canto com que o acolheram quando os res-
tos mortais foram levados para Kalongo na tarde de 8 de Abril de 1994. 
Será belo, por isso, viver este 20 de Novembro de 2022 em comunhão 
com toda a Família Comboniana e pedir ao novo beato José Ambrosoli 
que mantenha viva e vigorosa em nós a chama missionária, com estas 
duas recomendações finais saídas da sua boca: “Tenta fazer as coisas na 
perfeição, mas se não saírem bem não as desfaças para a fazeres perfei-
tas, destrui-las-ias; contenta-te em fazê-las bem. Mas procura sempre a 
perfeição” e “Quando não sabes que caminho escolher, vai sempre por 
aquele que te custa mais: é o caminho certo”: (P. Arnaldo Baritussio, Pos-
tulador) 

SECRETARIADO GERAL DA ECONOMIA 

Workshop em Roma para os economistas das circunscrições 
O Economato Geral está a oferecer nestes dias um curso de economia 
em Roma, dirigido principalmente aos responsáveis da administração nas 
diversas circunscrições combonianas. Inscreveram-se uma dúzia de par-
ticipantes, aqueles que sentiam necessidade disso ou que assumiram re-
centemente a tarefa de ecónomos provinciais. 
A iniciativa tem lugar durante duas semanas, de 24 de Outubro a 4 de 
Novembro. Tem como finalidade fornecer informações, conhecimentos e 
práticas relativas ao vasto campo da economia, tendo em conta tanto o 
contexto mundial/global como o nacional/local em que cada um se encon-
tra a trabalhar. 
Dado o tempo disponível, o curso não pretende certamente ser exaustivo; 
mas oferecer alguns critérios fundamentais da gestão económica. Entre 
os temas abrodados estão os seguintes: Economia, terra de missão; Ges-
tão económica e missão à luz da Justiça, Paz e Integridade da Criação 
(JPIC); o ofício do economato: organização, gestão e arquivo; Projectos; 
Recolha de fundos e relação com os benfeitores; o Directório Geral da 
Economia; o Código de conduta. 
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Um obrigado particular ao P. Angelo Giorgetti, ecónomo geral, e ao 
P. Sebastian Chmiel, seu assistente, que cuidaram da organização, te-
mas e procedimentos, acompanhando os participantes ao longo das duas 
semanas. Agradece-se também, à comunidade da Casa Generalícia de 
Roma pelo acolhimento e fraternidade. 

DEPARTAMENTO COMUNICAÇÕES 

Estado de saúde da comunicação comboniana 
Nos últimos meses, o Departamento Comunicações quis fazer o ponto de 
situação da “comunicação comboniana” partindo também de uma exigên-
cia surgida de alguns capitulares, por ocasião da apresentação da Rela-
ção do Departamento Comunicações ao XIX Capítulo Geral 2022, no 
passado mês de Junho em Roma. 
Antes de mais, foram recolhidos os dados de cada circunscrição combo-
niana relativos à comunicação. Os dados obtidos foram examinados e 
comunicados aos superiores e aos referentes da comunicação de cada 
circunscrição, para se ter a certeza da sua fiabilidade. Foram depois 
transcritos para uma tabela. A ideia orientadora de todo o trabalho é que 
no limiar do século XXI, a comunicação – interna e externa – para nós 
Missionários Combonianos já não pode ser considerada uma opção, mas 
é uma necessidade, uma obrigação. São Daniel Comboni, se fosse vivo, 
seria o primeiro a utilizar todos os meios disponíveis para a animação 
missionária, para relatar a vivência quotidiana da missão entre os povos 
próximos e distantes mais necessitados e para procurar recursos huma-
nos, espirituais e económicos, envolvendo todos na missão de Jesus e da 
Igreja. Conhecer a actividade missionária de ontem e de hoje da Igreja, e, 
portanto, dos Combonianos, é um direito acima de tudo dos amigos e 
benfeitores que nos conhecem e nos apoiam a todos os níveis. Além dis-
so, é também um direito dos actuais e sobretudo dos futuros combonia-
nos que quererão saber o que estamos a fazer ou fizemos individualmen-
te como missionários, como comunidade e como Instituto. 
O artigo sobre o “Estado de Saúde da Comunicação Comboniana”, com-
pleto com tabela, está no nosso website 
www.comboni.org/contenuti/114710 e foi publicado no MCCJ Bulletin 
nº 293 – Outubro 2022. (P. Arlindo Pinto, mccj) 
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BRASIL 

Breve necrológio do P. Ezio Datres 
“A fé que nos leva a fazer o bem mantém viva a nossa esperança!”. É a 
última mensagem que o P. Ezio nos mandou, como fazia todos os dias, 
ao alvorecer. Nasceu em Preghena, na província de Trento, a 21 de Maio 
de 1941. Aos 22 anos entrou no noviciado comboniano de Gozzano (NO) 
e emitiu os primeiros votos a 9 de Setembro de 1966. A 18 de Março de 
1970 foi ordenado sacerdote. 
Destinado à província do Brasil Sul, nos finais de 1970, trabalhou nas pa-
róquias, na pastoral vocacional e na formação dos seminaristas, em Ca-
coal (RO), Capo Erê (SC), Curitiba (PR), Carapina (ES) e em diversas 
paróquias da diocese de São Mateus, no estado do Espírito Santo. As-
sumiu também o cargo da paróquia de São Judas Tadeu e a direcção da 
Obra Social, em São José do Rio Preto (SP). Em 2007 o P. Ezio deixou o 
Instituto para incardinar-se na diocese de Votuporanga (SP), como pároco 
da paróquia de Nossa Senhora do Divino Livramento, na cidade de Buri-
tama. 
Estudioso da Bíblia, traduziu e publicou diversas conferências do P. Al-
berto Maggi, da Ordem dos Servos de Maria, director do “Centro de estu-
dos bíblicos” em Itália. Frequentou também um curso de biomagnetismo, 
para ajudar as pessoas mais necessitadas da sua paróquia, formando-as 
à esperança e à vida. 
Deus veio buscá-lo a 22 de Outubro de 2022, quando estava em viagem 
no estado de Santa Catarina. Amado pela sua gente, o P. Ezio deixou 
uma herança de esperança e de alegria. (Enzo Santangelo, mccj) 

DEUTSCHSPRAGHIGE PROVINZ – DSP 

Assembleia provincial 
De 25 a 30 de Setembro realizou-se a assembleia provincial deste ano, 
na qual participaram 34 dos 43 confrades pertencentes à Província. 
O Superior provincial deu as boas-vindas a todos os participantes, em 
particular aos dois missionários em férias, P. Josef Gemer, do Uganda, e 
P. Josef Schmidpeter, do Peru, que deram um bom contributo durante a 
assembleia. 
No primeiro dia estava previsto um fórum missionário sobre o tema “Con-
tra a violência – A missão como serviço de reconciliação”. Infelizmente, o 
fórum foi cancelado porque a relatora não conseguiu chegar a tempo, por 
causa de uma greve dos controladores aéreos.  
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Segunda-feira de manhã, o provincial deu início aos trabalhos com a sua 
relação sobre a Província. Apresentou o período compreendido entre a 
última assembleia provincial (2021), com as celebrações do centenário da 
presença dos Combonianos em Ellwangen e a visita do Superior geral 
P. Tesfaye Tadesse e do assistente geral Ir. Alberto Lamana, até à situa-
ção actual, depois do Capítulo Geral. 
Expressou a sua satisfação pela chegada à província do confrade togolês 
P. Kevin Simtokena. O P. Kevin e o P. Moses Otii, do Uganda, frequenta-
ram cursos na universidade de Graz em vista do doutoramento. Os dois 
confrades estão a inserir-se no trabalho e na pastoral da zona. O P. Kevin 
já fala bastante bem o alemão e, portanto, brevemente iniciará os estudos 
universitários. 
O Provincial abordou depois a situação precária do pessoal na província 
por causa da idade avançada dos confrades. Com 12 confrades abaixo 
dos 70 anos e só quatro abaixo dos 50, não é fácil programar o futuro da 
Província. Portanto, fazemos votos que a internacionalização das provín-
cias europeias, prometida pelo Capítulo Geral, inclua também a DSP. 
O ecónomo provincial observou que embora as doações para projectos 
tenham permanecido inalteradas no curso do ano, os rendimentos deri-
vantes de contratos de trabalho e da Obra do Redentor têm vindo a dimi-
nuir de forma constante. Sem recorrer a investimentos financeiros, as en-
tradas actuais já não cobririam as despesas da província. 
Os dias de terça e quarta-feira foram dedicados ao estudo, em grupos, 
dos Documentos Capitulares e das prioridades do Capítulo. 
Para cultivar o convívio fraterno, quarta-feira de tarde visitámos o castelo 
de Ellwangen e o santuário mariano de Schönenberg. Este grandioso 
santuário deve-se à iniciativa do jesuíta alemão P. Philipp Jeningen, beati-
ficado a 17 de Julho de 2022 nesta cidade. O pároco do santuário apre-
sentou-nos a vida e a obra apostólica do Beato. No fim da tarde reunimo- 
-nos à volta do túmulo do P. Philipp, na basílica da cidade, para celebrar 
uma Santa Missa. A vida do popular missionário inspira ainda hoje muitas 
pessoas desta zona. 
Na tarde de quinta-feira reunimo-nos em grupos para reflectir sobre a 
eleição do Superior provincial e sobre outros temas que nos estão a peito. 
A assembleia terminou com a celebração eucarística às 17 horas. 
(P. Alois Eder, mccj) 
 
 
 



 16 
 

ETIÓPIA 

A Província acolhe os Documentos Capitulares 
A Província da Etiópia reuniu-se para acolher os Documentos Capitulares 
do XIX Capítulo Geral que se realizou em Roma em Junho de 2022. 
A Jornada Comboniana – assim é denominado o evento anual de forma-
ção permanente – teve início na tarde de 25 de Outubro e terminou com o 
almoço de dia 27, em Hawassa. Estavam presentes 15 missionários. 
O P. Nicola Di Iorio abriu o encontro com uma meditação sobre a imagem 
da videira e dos ramos, o ícone evangélico escolhido para os trabalhos 
capitulares. Recordou que cada missionário é um dos ramos de Jesus, o 
seu instrumento para produzir bons frutos.: “esta é a nossa honra”. 
O P. Weldeghiorghis Asfaha Yohannes, vice-provincial e provincial substi-
tuto, delegado capitular, fez uma apresentação geral dos trabalhos do 
Capítulo, da sua dinâmica e da estrutura principal dos Documentos Capi-
tulares 2022. 
O P. Núñez, administrador apostólico do Vicariato de Hawassa, presidiu à 
Eucaristia na conclusão da primeira jornada. 
O Capítulo, para os próximos seis anos, escolheu cinco prioridades para 
o Instituto: espiritualidade, vida comunitária, revisão da formação, ministe-
rialidade e sustentabilidade. Estes temas específicos foram apresentados, 
na segunda e terceira jornadas, pelos padres José Vieira, Joseph Anane, 
Mbala Topa André e Corrado Masini. 
Cada documento foi debatido através de trabalhos de grupo e em plená-
rio. As conclusões constituirão a base para o Plano sexenal da Província 
que será preparado no curso de 2023 pelo novo conselho provincial. 
Na noite de quarta-feira, os participantes partilharam uma refeição frater-
na; estavam presentes as Irmãs Combonianas da comunidade de 
Hawassa e a administração apostólica. 
Foram depois projectados alguns vídeos sobre as obras do P. Giuseppe 
Detomaso (que celebra 50 anos na Etiópia) em Teticha e Daye, P. Nya-
kundi Isaiah Sangwera e P. Giovanni Baccanelli entre os Gumuz, e ainda 
“La Lettera”, o filme documentário com o Papa sobre a protecção da nos-
sa casa comum. O P. Asfaha presidiu à Eucaristia de encerramento.  
(P. José Vieira, mccj) 
 
 
 
 



 17 
 

MÉXICO 

XV Encontro de Pastoral Afro-americana e das Caraíbas 
De 16 a 20 de Outubro, realizou-se na diocese de Puerto Escondido (es-
tado de Oaxaca, México), a XV edição do Encontro de Pastoral Afro- 
-americana e das Caraíbas (EPA), com o objectivo de reconhecer, apro-
fundar e valorizar a cultura afro através de um espaço de diálogo. Os 
Combonianos da Colômbia abriram uma página web inteiramente dedica-
da a este evento. 
Entre os participantes, encontravam-se combonianos e combonianas, re-
ligiosas e religiosos, sacerdotes, provenientes de Moçambique, Togo, 
Quénia, Itália e Indonésia, que desenvolvem o seu serviço pastoral nos 
países latino-americanos e Caraíbas. Falou-se, entre outras coisas, da 
realidade das populações negras e do movimento das mulheres negras 
no México e no continente e da sinodalidade do ponto de vista afro. 
O Encontro terminou com uma mensagem final na qual mais de 170 parti-
cipantes – delegados do Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, Hondu-
ras, México, Panamá e Peru, entre os quais muitos leigos, religiosos, sa-
cerdotes e bispos – partilharam os seus sonhos e assumiram alguns 
compromissos. 
Sublinhou-se de imediato a necessidade de nos reconhecermos como 
irmãos e irmãs e de valorizar a riqueza da diversidade, sonhando que os 
afro-americanos e, em particular, a mulher afrodescendente, sobressaiam 
na Igreja e na sociedade com os seus direitos e a sua visão do mundo. 
Inspirando-se na Querida Amazónia e na Fatelli Tutti, do Papa Francisco, 
os participantes reafirmaram o sonho de uma Igreja sinodal e o compro-
misso de aprofundar a cultura, a história e a espiritualidade dos povos 
afrodescendentes, reforçar o Secretariado da pastoral afro-americana e 
caribenha (SEPAC), a dar visibilidade à pastoral afro nos organismos 
eclesiais (CELAM, CLAR, CRC, Conferências Episcopais e dioceses) e a 
permanecer em ligação com as redes de defesa da Ecologia Integral 
(REPAM, REMAM, Iglesia y Minería, RENAPE). 

MOÇAMBIQUE 

Ordenações sacerdotais 
Dois jovens combonianos moçambicanos, Manuel Novais Quembo e Moi-
sés Zacarias Daniel, foram ordenados sacerdotes no passado dia 2 de 
Outubro, na paróquia de Santa Teresinha do Menino Jesus de Chemba, 
que este ano celebra os 75 anos de fundação. D. Claudio Dalla Zuanna, 



 18 
 

arcebispo da Beira, presidiu à celebração eucarística. Estavam presentes 
o P. António Manuel Bogaio Constantino, superior provincial, que agrade-
ceu a quantos colaboraram na preparação da festa, aos pais, aos familia-
res e aos amigos e também ao P. Mkhari Antony Abednego e a uma famí-
lia vinda da África do Sul, da paróquia onde o P. Manuel Quembo fez o 
serviço missionário. Estavam presentes também diversos sacerdotes e 
religiosas dos vários institutos que trabalharam na missão de Chemba e 
os sacerdotes diocesanos que estão à frente da paróquia desde 2021. 
No dia seguinte, 3 de Outubro, os neo-ordenados celebraram a Primeira 
Missa. Na homilia, o P. Constantino Bogaio, sublinhou a relação entre o 
mandamento do amor a Deus e ao próximo, insistindo na importância de 
cultivar a virtude da escuta, que é uma das expressões do amor a Deus e 
ao Povo de Deus. 
O P. Manuel Quembo e o P. Moisés Zacarias são os primeiros frutos do 
noviciado comboniano de São Francisco Xavier de Nampula, que abriu as 
portas em Novembro de 2015. O P. Leonardo Leandro Araya, Padre-
Mestre, agradecendo aos pais e a todos os que acompanharam os neo- 
-ordenados no seu caminho de formação, sublinhou que a Igreja e as ne-
cessidades da missão são agora as prioridades dos neo-sacerdotes e 
exortou as famílias a continuar a honrar o empenho de os apoiar e ajudar 
no exercício da sua missão e vocação comboniana que é preferencial-
mente pelos mais pobres e marginalizados. (Esc. Jamito Paulino, mccj) 

NAP 

Um pároco para duas paróquias 
Domingo, 25 de Setembro, o P. Jean Philippe Kokpo foi nomeado pároco 
das paróquias de St. Nicholas e St. Mary em Evanston, Ilinóis. O P. José 
Manuel Sánchez Ortiz será o seu vigário. 
O bispo Mark Bartosic, da arquidiocese de Chicago, presidiu à missa de 
tomada de posse. Na homilia definiu como “muito emocionante” este mo-
mento em que as duas paróquias se reúnem como uma nova família mis-
sionária: “Na Evangelii Gaudium – disse – o Papa Francisco chama todos 
os baptizados a serem discípulos missionários. Não importa desde há 
quanto tempo nós ou o nosso povo somos cristãos, somos todos missio-
nários. Estou muito grato pelo espírito com que estas comunidades se 
unem”. 
Durante a celebração interveio também o P. Ruffino Ezama, Superior 
Provincial, que, depois de ter percorrido brevemente a história da presen-
ça comboniana na Província, acolheu as paróquias na família combonia-
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na dizendo: “Santa Maria e São Nicolau não fazem agora apenas parte da 
mesma família, mas fazem também parte da família comboniana e estou 
verdadeiramente feliz por isso”. 

PORTUGAL 

Santarém: cinquenta anos de presença comboniana 
Domingo, 9 de Outubro, o bispo de Santarém, D. José Traquina, presidiu 
à celebração eucarística pelos 50 anos de presença comboniana na dio-
cese: “Hoje agradeço em particular pelos cinquenta nos de presença e de 
missão dos Missionários Combonianos em Santarém. Milhares de pesso-
as, da nossa diocese e dos arredores, beneficiaram da sua pregação, tes-
temunho e zelo missionário”, disse D. José Traquina na homilia. 
O bispo também afirmou sentir-se um “beneficiário” da animação missio-
nária comboniana que “a partir de Santarém chegou a Évora de Alcobaça: 
as vossas publicações impressionavam-me pela coragem dos combonia-
nos nas missões distantes”. Depois renovou a sua gratidão também pelas 
tantas pessoas que são ponto de referência e testemunho de uma pre-
sença que precedeu a criação da diocese de Santarém. 
Nos dias 22 e 23 de Outubro, Dia Mundial das Missões, os Combonianos 
fizeram animação missionária durante as celebrações eucarísticas nas 
paróquias da cidade. 
 
Nasce a Rádio JIM, emissora online 
O Centro Vocacional Juvenil dos Combonianos da Maia deu vida, com os 
seus jovens, à Radio JIM, uma emissora online, “nascida do sonho de cri-
ar uma rádio feita por jovens para os jovens. Uma rádio missionária que 
põe no centro de tudo Jesus e faz trabalhar os jovens. 
Mesmo para um só ouvinte, os jovens farão de tudo para procurar conte-
údos e levar Jesus aos outros” disse hoje Sara Maia, numa entrevista à 
agência ECCLESIA. 
O coordenador e assistente da Pastoral Juvenil do Centro Vocacional Ju-
venil da Maia, afirma que a palavra de ordem é “envolver os jovens e em-
penhá-los”, com o apoio de uma equipa da qual faz parte também o 
P. Filipe Resende, comboniano, que explicou: “aos jovens que colaboram 
connosco dizemos para escutarem Deus e Jesus naquilo que fazem: não 
estou aqui para falar de Jesus e de Deus aos outros, estou aqui para en-
contrar Deus, encontra-o também quem o escuta”. 
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A nova rádio na internet, que iniciou a transmitir a 10 de Outubro, festa de 
São Daniel Comboni, está disponível em https://radio.jim.pt/ ou na app 
dos Missionários Combonianos em Portugal. 
A rádio dá amplo espaço à Jornada Mundial da Juventude (Lisboa 2023) 
e todos os dias assinala o itinerário da peregrinação dos dois símbolos da 
JMJ – a cruz e o ícone – que, desde 31 de Outubro, se encontram na dio-
cese do Porto. 
O Centro Vocacional Juvenil da Maia tem em programa, para o ano pas-
toral 2022/2023, diversas actividades como o projecto do voluntariado, os 
grupos de animação da Eucaristia e as propostas de preparação para a 
JMJ. Entre os objectivos da rádio, os dois responsáveis sublinharam a 
vontade de trabalhar pela fraternidade universal e de despertar nos jo-
vens a paixão pela missão. 

UGANDA 

Renúncia e nomeação do bispo de Kotido 
O Santo Padre aceitou a renúncia ao governo pastoral da diocese de 
Kotido (Uganda) apresentada por D. Giuseppe Filippi e nomeou bispo da 
mesma diocese o P. Dominic Eibu, comboniano, até então pároco do Sa-
grado Coração de Jesus no Cairo (Egipto).  
D. Eibu nasceu a 30 de Abril de 1970 em Lwala, na diocese de Soroti 
(Uganda). Depois de ter estudado Filosofia no Queen of Apostles Philo-
sophy Centre em Jinja, emitiu os primeiros votos no nosso Instituto a 16 
de Maio de 1998, em Namugongo (Campala). De seguida, completou os 
estudos de Teologia na Pontifícia Universidade Gregoriana em Roma. 
Emitiu os votos perpétuos a 12 de Janeiro de 2002 e foi ordenado sacer-
dote a 15 de Agosto do mesmo ano. Sucessivamente, conseguiu a Licen-
ciatura em Estudos Árabes no Cairo (Egipto) e depois no Pontifício Institu-
to de Estudos Árabes e Islâmicos de Roma. 
Desenvolveu os seguintes cargos: director da Comboni Primary School, 
em Cartum (2005-2016); vice-superior provincial de Cartum (2008-2013); 
membro e secretário do Colégio dos Consultores (2013-2016); a partir de 
2017, director escolástico e vice-pároco no Cairo. Actualmente era pároco 
do Sagrado Coração de Jesus no Cairo, vice-superior provincial do 
Egipto-Sudão e membro do Comité para a Educação junto do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para os Refugiados (UNHCR). 
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NA PAZ DE CRISTO 

 
P. Giorgio Dorin (08.12.1943 – 03.07.2022) 
O P. Giorgio Dorin nasceu em Este, na província de Pádua, a 8 de De-
zembro de 1943. Depois do noviciado em Gozzano, emitiu os votos tem-
porários a 9 de Setembro de 1966, fez o escolasticado em Venegono, 
Asti, e de novo Venegono, e emitiu os votos perpétuos a 9 de Setembro 
de 1969. Foi ordenado sacerdote a 19 de Março de 1970 e mandado para 
Trento como formador no seminário menor. Em 1979 foi destinado ao 
México, onde permaneceu durante mais de vinte anos, com o cargo de 
formador e ecónomo. Fez depois o Curso de Renovamento em Roma, e 
foi mandado por oito anos para Verona, na Casa Mãe, como ecónomo 
provincial, até 2011. Dia 1 de Janeiro de 2012 foi destinado ao Equador.  
A missão à qual tinha sido destinado era El Carmen, na zona de Manabí, 
com inúmeras actividades pastorais, por causa da vastidão do território e 
da densidade de população. 
Depois, teve algumas dificuldades quando, alguns anos mais tarde, lhe foi 
pedido para assumir o cargo de ecónomo provincial em Quito, precisa-
mente pela sua longa experiência naquele campo e pela necessidade do 
momento. Todavia, aceitou e levou por diante o seu trabalho com uma 
dedicação admirável. Teve obviamente de aprender as complexas nor-
mas legais do país; o P. Giorgio considerava como parte da economia 
promover um estilo de vida austero e solidário com os mais pobres. 
Se tivéssemos de descrever a sua personalidade em poucas palavras, 
poderíamos dizer que foi um sacerdote de Deus, um homem totalmente 
ao serviço, um missionário segundo o estilo de São Daniel Comboni. 
Uma fé profunda guiava sempre os seus passos e alimentava claramente 
a sua vocação. Era o primeiro a chegar à capela todas as manhãs, sem-
pre com a Bíblia na mão. Tinha uma dedicação exemplar em preparar as 
homilias e em cuidar da liturgia. Esta comunhão com Deus, simples e fili-
al, reflectia-se nas suas escolhas e na dedicação concreta. 
Relativamente ao serviço, ou estava no escritório, a desenvolver as suas 
tarefas, ou então a fazer de electricista, de carpinteiro, de mecânico ou 
qualquer outra coisa necessária à vida comunitária. Estava sempre dis-
ponível às solicitações dos outros, a tal ponto que às vezes era preciso 
dizer-lhe para não se exceder nessa disponibilidade. Acreditava na cari-
dade concreta. 
Desde os anos da formação e, em seguida, como formador nos nossos 
seminários, o P. Giorgio tinha amadurecido uma forte identificação com o 
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carisma de São Daniel Comboni. A sua grande paixão era a de ser missi-
onário no meio dos pobres. Sonhava regressar ao apostolado directo com 
as gentes, mas pouco depois da sua destinação a Borbón, uma zona 
marginalizada a norte de Esmeraldas, foi atingido pela doença que inter-
rompeu bruscamente este seu desejo. 
O P. Giorgio foi uma presença discreta, equilibrado nos juízos, íntegro na 
sua vocação de missionário comboniano, alegre e sorridente. Algumas 
vezes, o seu temperamento instintivo traía-o, mas estava sempre disposto 
a pedir desculpa e a aceitar o ponto de vista do outro. (P. Rafael Gon-
zález Ponce, mccj) 
 
P. José de Sousa (26.06.1940 – 20.07.2022) 
“Entre as muitas recordações – escreve o P. José Boaventura, combonia-
no – sinto ainda a emoção de quando o P. José chegou à nossa escola, 
uma manhã de Abril de 1967. Apresentado pelo mestre, deteve-se diante 
de nós com a sua figura pequena e frágil, como nós crianças. As suas 
palavras traduziram a experiência missionária em Moçambique, que o 
agigantava e capturava a nossa atenção. E nesse estado de encantamen-
to ouvimo-lo dizer: ‘Quem quer ser missionário?’. Levantámos todos a 
mão com alegria, mesmo sem sabermos o que significava ser um missio-
nário. Os seus olhos brilhavam de alegria e de esperança. Anos depois, 
aceitei o convite de Deus paraa ser missionário como São Daniel Combo-
ni. O P. José deixou em mim uma bela recordação de ternura e de poe-
sia. Obrigado, grande ‘pequeno’ missionário”. 
O P. José nasceu em Aguiar da Beira (Portugal) dia 26 de Junho de 1940. 
Entrou no noviciado em Vila Nova de Famalicão e emitiu os primeiros vo-
tos a 9 de Setembro de 1958. Fez o escolasticado na Maia e depois em 
Verona, onde emitiu os votos perpétuos a 9 de Setembro de 1964. A 27 
de Junho de 1965 foi ordenado sacerdote. Depois da ordenação traba-
lhou em Viseu na animação missionária antes de partir para Moçambique, 
destinado como vigário à paróquia de Buzi, onde permaneceu só um ano; 
de facto, teve de regressar a Portugal por motivos de saúde. Depois do 
Curso de Renovamento em Roma (1977-1978) foi destinado ao Brasil, 
como vigário na paróquia de Jerónimo Monteiro, a sul do estado do Espí-
rito Santo. Passou depois um ano na Procuradoria provincial do Rio de 
Janeiro e, seguidamente, foi enviado para Campo Erê, no Estado de San-
ta Catarina, para ajudar na pastoral paroquial e vocacional. Regressado a 
Portugal, em Julho de 1988, aceitou trabalhar mais uma vez na animação 
missionária em Viseu e no Postulantado unificado da Maia. Em 1995 re-
gressou ao Brasil para colaborar com a pastoral vocacional em Carapina, 
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perto de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo. Em 2001 voltou para 
Portugal e no ano seguinte fez o segundo Curso de Renovamento em 
Roma. 
De saúde muito frágil, em 2002 foi internado no CAA de Verona e dali re-
gressou de novo ao Postulantado da Maia. Em 2015 foi destinado ao Se-
minário Comboniano de Viseu, onde permaneceu cerca de sete anos, 
ajudando na animação missionária. 
Faleceu dia 20 de Julho de 2022 e foi sepultado na sua terra natal. 
 
P. Zaverio Maria Carlo Colleoni (28.05.1927 – 21.08.2022) 
O P. Zaverio Maria Carlo Colleoni nasceu em Fiorano al Serio, na provín-
cia de Bergamo (Itália) a 28 de Maio de 1927, filho de Ernesto Colleoni e 
Giuseppina Caffi. Entrou muito jovem no seminário propedêutico combo-
niano e fez o noviciado em Venegono. Emitiu os votos temporários a 15 
de Agosto de 1946. Para o escolasticado foi para Rebbio (Itália) de 1946 
a 1948, ano em que chegou pela primeira vez aos Estados Unidos. Ali foi 
para o escolasticado de Forestville, Cincinnati, Ohio, e depois Mount 
St. Mary’s Seminary, também em Cincinnati. Emitiu os votos perpétuos a 
9 de Setembro de 1951 nas mãos do P. Giulio Rizzi, na casa de Forestvil-
le. 
Foi ordenado sacerdote a 7 de Junho de 1952 na catedral de Cincinnati. 
Depois da ordenação, serviu como vice-pároco na igreja de St. Henry, de 
1952 a 1954. A partir desse ano e até 1963, o P. Zaverio teve o cargo de 
professor de Latim no Seminário do Sagrado Coração. Na escola deixou 
um sinal: pintou um belíssimo mural para a capela principal e colaborou 
nos vitrais e no desenho do presépio animado, hoje apreciado por cente-
nas de visitantes todos os anos. 
Entretanto, tinha feito um Mestrado em Filosofia na Universidade dos Je-
suítas, a Xavier University, em Cincinnati. 
De 1963 a 1970 foi director espiritual dos nossos seminaristas de Teolo-
gia em San Diego. De 1970 a 1982, foi primeiro vice-pároco e depois pá-
roco da paróquia de Holy Cross na arquidiocese de Los Angeles (Califór-
nia). 
Durante um ano, foi formador dos seminaristas no pré-Postulantado. De-
pois, durante dois anos, 1983-1985, foi desafiar o frio da “Windy City” co-
mo pároco de São Vito, arquidiocese de Chicago. Mas não gostava do frio 
e regressou ao clima mais quente da Califórnia: a artrite no joelho não lhe 
poupava dores. De 1985 a 1991 foi pároco da missão de Santo António 
de Pala entre os nativos americanos, as tribos dos índios Cupeño e 
Luiseño. O seu desejo era precisamente o de trabalhar num ambiente 
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pastoral e perto dos pobres, de qualquer origem étnica. Depois, o P. Za-
verio regressou à paróquia de Santa Cruz, onde permaneceu até 2009, 
quando foi destinado à paróquia de Santa Cecília, que em 2015 foi restitu-
ída à arquidiocese de Los Angeles. A partir desse momento, o P. Zaverio 
permaneceu na paróquia de Santa Cruz. 
O melhor agradecimento das pessoas ao seu ‘Padre Zaverio’ foi a pre-
sença durante o funeral, dia em que a gente “velou” o seu corpo durante 
todo o dia. 
Foi sepultado no Pala Cemetery, que pertence aos nativos americanos: 
O P. Zaverio é um dos únicos seis Combonianos sepultados neste cemi-
tério. “Generosidade, amabilidade, honestidade e humor tornam-nos ricos 
e ele era um milionário por causa disso”, disse uma paroquiana no fim da 
celebração do seu funeral. (P. Ruffino Ezama, mccj) 
 
Rezemos pelos nossos defuntos 
* O IRMÃO: Serafín, do P. Juan Antonio González Núñez (ET); P. Ale-

jandro (ex-comboniano), do P. Florentino Lafuente (E). 
* A IRMÃ: Francisca, do P. Juan Antonio González Núñez (ET). 
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